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AVENÇA
Não di�o na­

da do que se'

deve esconder.
Não 'escondo
¡

nada do que se

deve dizer.

Padre Américo

ANO Hf-N.o 68

SETEMBRO
16

1 9 ->5 S

NFORMA'çAo' E PROPAGAN.DA REGIONALISTA
-------------------------------------------------�.

REPACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

II
D , R E C T O R II ÉDITOR E ,PROPRIETÁRIO

GRAFICA LOULETANA ..

Rua da C!!,rreir'a. 42-44-LOU LÉ-_.!_e_':__21_6_..::...,
1 _A_I_M......E_G_U_E_R_R_E_I_R_O_R_U_A__I l_O_S_E_M_A_R_IA_D A PI EDA D E BARROS -

. Compostó e Impresso ,ria} I P O G R A F I A U N I Ã Ó - R u a 1'. e n El n t e Val a d i m, :5 O - 1. o E s q. - f A R O - Telefone 154
----------�------�

Q U I N Z E N A .R I O D E

, ,.. .

� . .,

SOMA.�. E SEGUE
�..�",dl,dlt.nh", .. ,,,, .. ,Ij,,II,,II,,,,,.. ,, .... ,n,,II,,II, ••• ,,""""II"II"Ij""!.,.,,,,,,lh,n,,Il,,,,,,,,,,.:,,lh,11"U,!,:".,."",II"U"ft."",."",.'!I"I)"n .. "".",,,,d¡,'ll"U""""''''''II"II,III"",.""",,¡II,ll

A nossa vila foi visitada. terrãneo, sr. João da Silvá
no passado dia 6. por Domingues. também usou da

.um numeroso grupo excursio- palavra. para dizer do seu

nista daquela linda e laborío- amor a Loulé e à sua segunda
sa vila alentejana. Constítuíam- terra. Reguengos de Mensa­
-na cerca de 350 pessoas e faz a que. atravez da sua

nela vinham integradas o fa- Banda se dedicara inteira­
moso agrupamento que forma mente.
a banda municipal de Requen- A' noite, no coreto da Ave­
gos e uma representação co- nída de José da Costa Mea­
ral da respectiva Casa do lha, a Banda visitante, sob a

Povo. ,

.

-profícíentíssíma reqência do
o- excursionistas foram seu mestre, delícíou-nos com

aguardados pelas filarmónicas um esplêndido concerto que
locais, representantes das as- mereceu aplausos do numero"

socíações recreativas e muito so público que enchia literal­
povo e entraram nesta vila mente as imediações do coreto.

cerca das 16 horas, em nume- Víu-se .Hue. os louletanos
roso cortejo encabeçado pela contínuam a apreciar boa mú-.
sua banda, indo logo apresen- sica' e penal é que nenhuma
tar cumprimentos à Câmara das suas duas filarmónicas lha
Munícípal, aonde lhes foram possam facultar.'
endereçadas' as boas víndas Dos números do concerto­
p �J 9k� t::e_��_ctiy9. ,p�e,si(;lgnte, , que, 'dado o cansaço do grupo,
acompanhado por toda a ve- viajando a galope e exibindo­
reação. -se em várias localídades, tí-
Agradeceu, em nome dos veram de ser alívrados=-des­

excursíonístas, o sr. Ferro de tacamos a marcha militar de
Carvalho, presidente da Dí- abertura, as «Czardas», de
recção da Banda, cujo regente Monti, e «Rapsodia de Can­
o nosso velho amigo e con- tares Portuqueses», de J. S.
_____••

' Domingues.
Pianinhos delicados e cheios

magestosos, deram-nos toda a

beleza da música sentida, vi-

Figos e" fig a s

mAIS uma vet o Algarve vê confirmada a subalternídade "

em que está a sua economia no conserto dos in teres­

_ ses económicos de outras regiões. e de outras gentes.
- Há um ano, quando foi fixado o preço de 60$00
por peça do figo industrial, a Junta Nacional do Vinho veio
anunciando que, em 1955; tal preço teria de descer. , •

Depois de ter estranhado que, no estudo-que levara à

fixação daquele preço, não tivessem sido ouvidos os represen­
tantes da produção, o Algarve aguardou lhe fosse reconhecida
a legitimidade das suas pretensões.

. No entanto, remorejando-se que o problema estava no­

vamente a' ser equacionado, como sempre e mais unia vez à

margem da lavoura figueira mas pelos que se lhe- opõem,
Junta Nacional do Vinho e indústria do alcool, apressaram­
..se os Grémios da Lavoura a pedir a su� intervenção no es-

tudo do caso e salientando não
ser eficiente a fixação de qual­
quer preço sem que aos úni- ASSUMIU as fUr.ÇÕ3S de

cos possíveis compradores no
Director da Manuten­

a ctual condícíonalísmo da ção Militar o %�,� querldo
aguardente, fossem impostos a amigo, ilustre louletano e de­

obrigação e prazo de compra. putado pelo Algarve, sr. Co-

Mais se pedia fosse posta a
ronel Manuel de Sousa Ro

funcionar' a fábrica do Algôs sal a quem por essa preva de

que, apesar de pronta e com apreço das suas alias quali
combustíveis já armazenados, dades de administrador e de

se dizia preparara nova pror-
militar, vivamente felicitamos.

roqação de prase para ..• se Cargo de grarrde responsa-

apetrechar! hilidane e extraordinàriamen·

Pelo menos o menor custo
te trabalhoso para quem, co­

das transportes (o preço fixado
mo o Coronel ROIla.I, timbra
por saber cumprir, é 'pesado[Çontinueçño na 2.a página) prémio. mas tarefas pesadas
são missões dos que valem e

neia se afirmará, mais uma

vez, a personalidade verte

brada e caractertstlca do Co·
ronel Rosal Junior.

CORONE'L

Man ne I ,Ro ui
Actividades

�a
.

[�!a �O AI��rve
NA sua última reunião, a

Direcção da Casa do Al­
garve deliberou:

,

- suspender as actividades
culturais erecreanvas da co­

lectídade até 1 de Outubro
proximo;
- 'isentar do pagamento de .& A

em (Jt!v�1 �O! Monro! �ntinuaçãO �a 5�a
página)

NO�e��:0�5r�ait���:� A In��J!n�en[la �e �oa
n�ste síti? sensacíonaís fes- e um iornal argentino
tejos, cUJO produto se des'
tina ao acabamento da es'
trada Esteval dos Mouros­
-Alte.
Dó programa constam

números de bastante inte­
rêsse, des tacando-se espe­
cialmente um. torneto-re­
lâmpago de futebol. corri­
das de bicicletas, eleição
da Rainha das Festas, ar­
raíal e fogos de artificio.
Digna-se assistir a estas

Festas o sr. Presidente da
Câmara Municipal de Lou'
lé. cuja chegada a este.sí­
tio, com a sua comitiva e

uma representação da Jun­
ta de Freguesia de Alte,
está prevista para as 17 h.
do dia 25.

[Continuação na 5.· página)

..............................................

Carta a .cUm louletano))
DE um'nosso prezado assi­

nante e amigo, em terras

longínquas da Argentina, re­
cebemos uma carta exteríozan­
do a sua indignação, de bom
português de lei, em face de
uma local publicada no diário
«El Chubut» de Comodoro
Rívadávía no dia 18 de Agos­
to findo.
Lemos a referida local e sen­

timos profundamente magoa­
dos a falta de elegância do
seu autor .....certamente argen­
tino .....para com os portuque­
ses, . que, até no seu próprio
País, em número de algumas
centenas de milhar, colaboram
socegada,

.

respeitosa e ordei­
ramente nu progresso daquela
Nação, sem se ímíscuírem,
como lhes cumpre, nas suas

lutas e andanças políticas.
Mas o que mais nos irrita,

além da mágoa já referida,' é
a falta de verdade histórica e

o desconhecimento profundo
que o seu autor manifesta, do

I' prOPósito de Calés ... , de boa educacão... e etc. T O R N E I O
11MIGO! Eu -escreví na existentes. Seria até mesmo a .'

«Voz de Loulé», que melhor e mais fácil forma de oe TifO 80S Pratos.
_

Loulé carecia de um chegarmos onde pretendo. '

... bom Café, como aliás E isto que digo, em relação em QUARTE.IRA
de um bom restaurante, de a café pode dizer-se em rela­
uma boa p�nsão ou de .uma ção a pensão. restaurante ou
boa pastelaria, onde pudésse- pastelaria.
mos levar turistas e senhoras. E .

t t
O A'd' fé

u vena, e es ou cer o que

sã d m�go IZ que os fa ts todos veriam com muito gosto,
_ Od ema�s e que o que .a ta se qualquer dos actuais in-
e e ucaçao e boas maneiras, dt" d tda parte dos seus .frequenta-

us r�aI.s. t'o ramo, ornasse

d; essa micra Iva.
ores, queixando-se da forma

.

licenciosa e fescinina como se Logo, amiqo «Louletano»,
expressam certos «habítués». 'o meu ponto de vista está

Mas, nem o meu ponto de certo.

vista é errado, nem o seu per- Precisamos de um café, la�
de actualidade, se os situar- vado, com boas cadeiras e

mos no. competente e respe- .

boas mesas, bom pavimento,
ctivo lugar. asseio e limpeza no serviço,
Assim, eu não digo que são delicadeza e correcção nos

de menos os cafés. Eu digo criados e também e muito es­

que falta um, naquelas condi- pecíalmente, correcção, decên­
ções e isto não quer dizer que cia, aprumo, educação e pre­
essa falta não pudesse ser ceito da parte dos frequenta­
preenchida por qualquer dos (Continuação na 1.a página)

.

REALIZA SE no próxi­
mo dia 18. na bela

p r a i a de Quarteira, do
nosso concelho, um gran­
dioso torneio de tiro aos

pratos, em benefício da Às­
socia ção de Assistência à
Mendicidade e da Casa da
Primeira Infância, desta
vila, .organismos de cari­
dade e assistência bem co

nhecidos do nosso público.
Haverá, a exemplo do

ano findo, valiosos e re­

presentativos p r
é

m i o s. 'e

ainda apostas de espinga r­
das, e deverão concorrer

os mais entusiastas e afa­
mados desportistas da es

pecialidade.
No recinto será instala-

......................

do um bem fornecido bar.
provido de bolos finos e

bebidas frescas, que aten­
dendo ao fim beneficente
dos festejos, será gentil­
mente servido por distintas
banhistas. (Continua na 1.8 página)
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União �! [amion���m
�e [ama, limitaua
Sede em Loulé
Por escritura de 20 de

Agosto de 1.95#5, exarada
nas notas da' secção a ca r'

gQ do notário da Secretaria
Notarial de Loulé, lícen­
ciado José Alves Maria, -

Antón'io de Sousa Chum­
binho, Manuel da Piedade,
JoséJoaquimMarcelo Ade­
lino Pereira e José Teixeí­
ra Coelho, por cessões que
,fizeram das suas quotas,
respectivamen te. de E s c.

74.200$, 74 200$, 60 000$
e 51.600$, a Manuel Vie­
.gas de Brito e Manuel de
Brito Costa, em comum e

partes iguais, deixaram de
fazer parte desta socíedade,
Pela mesma escritura e

entre os actuais e únicos
sócios da reflOrida socíeda­
de, que são Uniãq de Mer­
cearias do Algarve. Limi­
tada, com sede nesta vila,

- Manuel Viegas de Brito e

Manuel de Brito Costa, foi
tornado extensivo o uso da
gerência aos cessionáuios
Manud Viegas de Brito e

Manuel de Brito Costa;
foi substituido o art," 1.",
o C91'PO do art." 6.0 e seu

§ 1.° do pa·cto social da
mesma soeíedade, pelos que
'adiante vão indicados:

Art.o 1.°
A sociedade adopta paTa

todos os seus actos e con­

tratos a denomínaçâo de
União de Camionagem de
Carga, Limitada, passa a

ter a sua sede em Loulé,
na r u a Padre António
Vieira, e terá filiais onde
.as consídere necessárias.

Art.o 6.-
Ã gerência da sociedade,
--

em retrato
(Continuação da 3.8 página)

Mas, é que se importou mesmo,

porque, como, viu que a conversa era

a sério, retirou o braço e mão de re­

pente, lancando secamente: - Esteja
quieto!
Ele, chegou-se' mais :- ••• se vocé

quízesse ••. saqe que eu semrre a te­

nho achado simpática •••
Ela deu a mão outra vez e ele dis­

farçadamente, virou-se para baixo e

deu-lhe dois timidos beijos no brací­
nho.
Ela meliflua, satisfeita. deslambida,

confessou. •• você tambera é simpá­
tico. Mas de repente, levantou-se.
cornpoz a saia, sacudiu' a areia. pas­
sou a mão pela cabeleira revolta 'e

disse-lhe: Olhe vamos tomar banho I
E .nessa tarde, muito juntinhos na

esplanada, não perdera uma música.
Mas só dançaram um com o outros.••

bem como a SUIl represen­
tação judicial e extrajudi
cial, caberá aos três actuais
e únicos sócios. União de
-Mercearias do Algarve, Li-
mitada. Manuel Vieg9S de
Brito e Manuel de Brito
Costa, podendo, p o r ém,
qualquer deles delegar, por
procuração, esses poderes a

estranhos à socíedade, mas
sempre por unâ nime acor

do, que constará de delíbe­
raçâoexarada e m acta.

§ 1.°
Os gerentes ou seus de

legados. que exercerão to­

dos os actos de admínis­
tração da sociedade, pode­
rão usar da firma social,
bastando a assinatura de
-um. deles para obrigar a

socíedade.
E foi eliminado o art."

'13.° e § único do mesmo

pacto.

Loulé,
1955.

23 de Agosto de

Ó Notário

José Alves Maria

Rua Garrett, 56 LISBOA

COl"l"espondente I

Seguros em todos os ramos

Manuel -Guerreiro Pereira
AvenIda José da Costa Moalha

...............................................

LO,ULÉ.

...................................................

ADUBOS
CUF

Telef. 226 e 22

Rua do Mercado e Rua 1.o de Dezembro

L o u ÉL

segue
(Continuação da 1.& pâginal . Haverá nisto algum daque-

era para a mercadoria posta les valores que mais alto se

em Torres Novas) eos destí- alevantam?

lados beneficieriam a lavoura. Está prometido o estudo
permitindo melhor preço eo fa- futuro do problema pela co..

cultando boa engorda aos missão em que a Lavoura de..

seus gados. via estar. e não -está, repre-
O assunto. porém. estava sentada pelos seus organismos

estudado por quem nele pare-' corporatívos.
ce ter forças e o preço acaba Se a falta é devida a nãó
de ser fixado em 27$50 por estarem constituidas as Fede­
arroba. sem obriqaçã, para a rações dos Grémios da Lavou­
indústria. de adquirir a mer- ra. por que se não aprova a

cadoria e sem lhe. ser. para. constituição já pedida de al­
isso. assinado qualquer praso, gumas ou por que se não per-
Entretanto os industriais .• ' mite que os Grémios do AI­

do Alqõs. obtém nova pror- qarve=-cuja federação está em

rogação e o seu já famoso e organização- e os das demais
tradicional satiagrá continua... regiões produtoras de figo in ..

O Algarve tem este remate dustríal designem um repre­
,

para o seu péssimo ano aqrí- sentante para fazer parte da

P r hd e.O S cola em que a mosca e outros referida comissão?
"'" ' insectos atiraram para a cate- Assim se fomentaria um são

goria de industrial a maior e útil corporatívísmo, de hã

parte da sua produção de fi- anos estagnado, e se deixariam
gas! de resolver problemas com

Combate às pragas? - não exclusivismos e sem ficar á
existe! margem. parte dos respectívos
Grémios de Lavoura l-não interessados.

se. lhes liga! Enfim, não está tudo como

Algarvios?=-vozes que cla- dantes porque está pior.
mam no deserto! A fixação do preço dos fi"
Parece que o grande argu- gas, nos termos em que está

mento é a sobreprodução de feita é, afinal, uma «figa» aos

alcool. Se é assim. porquese produtores de figos.
passou a utilizar em larga es- Contentémo-nos com as fi"
cala a acetona em lugar do gas e passarão a ter razão as

a I c o o I desnaturado que se figas que muitos fazem ...

queimava em lamparínas, fo- R. J.
gões. etc.?
O público talvez não saiba

que não é alcool desnaturado

que as drogarias e lojas lhe
vendem e sim acetona. mais
cara pelos resíduos íncombus-
tíveis que ficam e mais íncó- O F E RE C E � S E •

moda, pelo cheiro desaqradá- Nesta redacção se informa.

vel que exala.

ASe há aléool a mais. por que RISOelLIN
se permite a entrada de ace­

tona que. julgamos. é produto'
de importação?

.Propostas
para arrendamento
dos bens da fábrica
da igreja

.

de São Sebastião
de LOULÉ

Para facilitar o serviço de
administração dos bens da fá­
brica de S. Sebastião de Loulé.
aceitam-se no respectívo car­

tório paroquial da mesma

Igreja. propostas para o ar­

rendamento das seguintes pro­
priedades:
=-Propríedade do «Monte

da Vinha» situada em Alva­
lade (concelho de Santiago de
Cacém) com terras de monta­

do e 28 hectares de várzea já
em parte com cultura de ar­
roz, e servida pela barragem
de Campillas e de S. Domin­
geis e ribeira de Alvalade.
- Todo o regadio do Tra­

£al com quatro noras. algumas
árvores de fruta. casa de ha­
bitação para o caseiro. pa­
lheiro e ramada para creação
de gado; sendo proibida a

creação de gado. caprino e

lanígero; terras de sequeiro
para semear. figueiral, alfarro­
beiras e algumas oliveiras.
(Não entra na renda o mon­

tado e o pinhal).
Nota: Impõem-se ao ren­

deiro g�ral a' obrigação de
conservar e manter' todos os

actuais rendeiros que desejem
continuar com a renda das
suas courelas.
D pagamento da .renda é

feito a 20 de Outubro do ano

corrente.
Para 20 de Outubro de 1956

será abolida a obrigação da

entrega de t:m
.

molho de trigo
pelo aumento de 10%.·
-A courela de Fonte Co­

berta com um pedaço de vi­
nha. algumas árvores e terras
de semear.

Reserva-se o direito de não
aceitar as referidas propostas
quando não convenham.

RISOCILINA
,
•

ICasa de Saúdel de Loulé

Superfosfatos
Sulfato de amónio
Nitro-amonical C UF
Cianamida
Nitrato de sódio
Clorete de potássio
Sulfato de potássio
Adubos Mistos

Descontos pariJ revenda

Manuel da Costa & Brito, L. da

VENDE,SE um grupo de
dois, que se compõe de 11
divisões e pequeno quintal,
na Rua Serpa Pinto. desta
vila, que confina do norte
e nascente' com Maria Ce­
cília ; sul com bens de Ma­
nuel Joaquim Bolotinha e

poente com Rua Serpa
Pinto.
Informa-se na Rua 28 de

Maio, n.? 8, ou no escrító­
rio do solicitador encarta­
do, Joaquim Gil Madeira

. Teixeira.

Director Clinico - DR. ANTÓNIO FRADE

DR. I\LVES VI\LLIlDI\RES
De"ças de nariz, ouvidos e gai"ganta
Coneultaa no :f.o aâbado e .3.0 de cada mês , ,

TIIIPAI14 - ,II
Em Portimão, uma casa

na Rua Alexandre Hercu­
lano, n.> 74, com dez pi­
pas para vinho e uma pren­
sa com tudo preparado.
Trata:
Viuva de Eduardo da Sil­

va Neto-Portimão.

DR. t\I\NUEL CI\BECI\DF\S
, ,

Doenças cirúrgicas e operações .

Consultas no 1.0 sàbado e 8.0 de cada mês

DR. I\NT6NIO FRI\DE
Doenças de crianças e Clínica Geral

Consuttas em todo. 08 diae úteis

DR. DANIEL CABEÇADAS - Anestesiologista
Admissão de parturientes

Telefon.e 52 L.O"l:..J"LÉ
............................

- "

.

r·:[õi�iiõ"iñiañiõ·i·iõ·rtiõé···l
= •

i Estio abertas as matriculas para o ensino' E
! secundário, de admissão aos liceus I

e primário. . ¡

A -�ecretaria está aberta tados os dias I
- dos 9 ás 12 e das tit ás 17 horas

-

i
..............................�••ã ..

Soma ... e

Ajudante
de Guarda - Livros

?
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"loulé... em refrafo"·Deixa •••Problemal Ilrí[olll �o IlfilHU Mulher!
MliKher que me conheces dó hospital.
Não vás prender ern mim o teu sorriso;
Deixa-me 'a cama só, comigo e o mal;
Os meus não vêm. D'outros não

(preciso •••

CONCLUSÃO
UMA coisa que me fazia espéc.ie, �á muito tempo. er,a a curiosidade de sa-

.

ber, como se namorava hoje. Sim. porque eu vejo que as raparigas.
sejam da classe humilde ou da mais cateqorísada, vestem-se de igual. pintam
os lábios e as unhas da mesma maneira. fazem o penteado da mesma forma
(excepto' quando é rabo de cavalo, que é a maneira de não fazer penteado
aigum) dansam as mesmas dansas, calçam da mesma' moda e, à beira mar,
despem-se com a mesma semcerimónia e assistem a um sarau. de arte com a

ill.ésma índíferença ou a um filme da Gina ou da Marylin com o mesmo en-

tusiásmo.
- ,

Mas, como eu faço a justiça de reconhecer qu� a formação moral, inte­
lectual e familiar de algumas, é diferente da das oatras, penso que esse des­
nivelamento {que é a única coisa que se não vê) ha-de sentir-se de algum
modo.

,

"

.E, lógicamente, pressinto que será na maneira de falar, na forma de exorl­
rnir-se, na boa ou defeituosa ,dicção, que se ha-de procurar-a exéqese do 'de­
"siquílibrío latente, mas que, em exibição, não se distingue. De modo que te­
nho procurado ouvir uma conversa a sério, de caracter puramente pessoal,
para 'formar a minha opinião. /

Há dias em Quarteíra, debaixo de um toldo de pessoa amigo e, onde
apareci da forma mais esporádica, .proporcionou-se-rne o ensejo de ouvir
uma espécie de declaração de amor, (que só compreendi que o era pelos re­

sultadosImedíatos presenciados, tão diferente era, no conteudo, das do meu

tempo de rapazinho} entre uma' rapariga que, julgo, é cabeleireira ou ajudan­
te e um rapaz que é ajudante de motorista de um camião.

• Escusam 'de se matar, a ídentifícar alguem, porque previno já que eram

do campo e de uma freguesía de concelho visinho do nosso.

.._.
Ela chegara numa camioneta' de

__� � =_-__II!I!I_Mlli!ll"••""""'���..,.. excursão e ele num desses diabos de
duas rodas, com motor, que fazem
mais barulho que um comboio e de que
ninguem protesta, mas toda a gente
se irrita, quando passam por nós,
com um escape preparado para cha­
mar a atenção para o seu condutor.
Primeiro chegara ela com a família

que formara rancho um pouco à par-
te.

'

Depois o mancebo, que vendo-a
um pouco isolada, se foi aproximan­
do até se deitar na areia, a seu lado.
Sequíu-sç uma troca de perguntas

inofensivas a meter conversa, tais
como: _. Então com quem veio? A
que horas se vai embora? Onde é
que almoça ? Vai mais logo à espla­
nada? Acha que está hoje muita geri:
te? A que horas toma banho? etc. etc.
E a coisa passou a outro rumo, da

forma seguinte: Ele chegou-se mais.
Pegou-lhe na mão que ela tinha pou­
sada na areia e começou a afagar le­
vemente. Ela não protestou mas foi
perquntando : Então você ainda fala
com a Maria Zé ? ,

- Bah! Isso já acabou, Eu queria
lá uma ranhosa daquelas! Elas é que
andavam atraz de mim, '

,...¡. Então agora quem é a sua na­

morada? (Enquanto este preâmbulo
decorria, a mãozinha dele já subía
com as festas pelo bracinho dela).
_. Agora não tenho. Se você não

se importa! ? .••

(Continuação na 5." página)

ve, [etres agro.pec�árias, hoje de fá­
cil realização, pelo mostruários já fei­
tos pelos Organismos Corporativos
'e de Coordenação Económica-!igados
à lavoura e pela existência de estabe-

.

Deixa saber-me a bóca 'a fel e 'a sal.
lecimentos comerciais interessados na Deíxa que pise abro'lhos sem aviso;
propaganda des seus produtos.
6.o-Junto do Posto Agrário do Deixa que arraste o vento e o tempo-

Sotavento do Algarve, em Tavira, de- ( ral
via ser.montada uma Escola Elemeu- E que tirite à neve e ao gr�nizo.
tar Agrícola, aumentando os ensi�a­
mentós mlnístr ados actualmente a cêr­
ca de 20 trabalhadores que ali acor­
rem 'por ano. Sendo possível, junto
das outras Escolas Técnicas Elemen­
tares do AJgarve, instituir o ensino

agrícola, como se fez recentemente em

¡3lvas. '

A dífusão de coafecímentos agríco­
las entre os que se dedicam â aqrícul­
tura, tem estado a ser pedida no Par­
lamento. e na última legislatura, ao
discutir-se o problema da Protecção
á família, disse-se, entre o mais, o se-

quínte:
.

«Porque contínua a críança dc meío
rural a voltar-se para a terra quase
tão mal preparada para a cultivar,
como o analfabeto?

Porque continua a desgostar-se da
vida agrIcola e a ccnsíderã-Ia qual­
quer coisa de inferior. de .rotíneíro,
sem horízontes 1

Oueíxamo-nos da falta de amôr à
terra, da deserção dos campos por
parte de todos os que têm quaisquer
aptidões, da falta de produtividade
do trabalhador rural, da rotina dos
métodos usados.
E para remediar; este mal temos J

escolas elementares agrícolas desco­
nhecidas da nossa população e que
possuein cêrca de 250 alunos, 3 esco­
Ias médias de limitada frequência, com
iOO alunos, e, em desproporção as­

sombrosa, saem do -Instítuto Superior
de Agronomia mais de 50 engenhei­
ros-agrónomos e sílvículeores por ano.
o que corresponde a· uma frequência
de mais de 500 alunos.
Um outro deputado. por Traz-os­

-Montes, ao ,ocupar-se do Relatório
das Contas Gerais do Estado, de
1953, disse tm Abril último. além de
outras coisas:
«Importa fomentar o ensino técní­

co-agricola elementar em pequenas
escolas agrícolas concelhias que deem
aos lavradores curiosos e 'sobretudo '

aos novos, a par das noções rudi­
mentares do ensino agricola. um nivel
mais elevado da cultura que lhes per­
mita, na prática, tirar maior rendi-

,

mento da terra que trabalham ou cu-

ja exploração orientam e de forma
a que oa ensinamentos recebidos se­

jam de ,harmonia com as pecularida­
des regionais".
Crêmos que o número de trabalha­

dores de que a lavoura ócupa na nos­

sa provincia assim o exige, como se

poderá verificar, consultando o Cen­
so de 1950:

�p�ram os algarvios, porém, que
ciado o interesse manífestado pelo
Governo da Nação ao promulgar me­
.ullas benéñcas para a sua Provincia,
como seja ainda ultimamente, a restí­

tlllçio dos direitos de importação do
atwn importado de Marrocos, ao Se­

rCIIl exportadas as conservas respecti­
v¡¡S, pelo decreto n,· iO.170, de 2i de

"

Malo último, com o, fim de ocupar os
gpcrarios qa sua indústria conservei­
ra; também agora os Mínístéríos das

Púaanças e da Economia, atenta a

gravidade do problema fíto-sanítárío
Aa nONa Provincia, não demorem a

execução de medidas tão bem estuda­
Gas pelos nossos Services Agl'ícol�.
2.o-Sendo necessário íntensífícar

as, medidas culturais entre os nossos

Javr$dores 'que, só com dífículdade
gbsÚvam os conselhos dos aqróno­
Dl.9S. conviria que a Imprensa da pro­
ViUda publicasse. em pequenos qua-
4ros. pcssívelmente acompanhados de

�rawras. os resumos daqueles cuida-
401. fornecendo inclusivamente dados
cconómlcos e contas de resultados das

explQrações aqrícolas.
l.·-A, Direcção Geral dos Servi­

çoS ,Agricolas: atravez da sua Repar­
tiçio de: Estudos, ITiformações e Pro­

paganda. poderia realizar filmes cul­

turaiS no' género dos que já existem,
tCIlilo por motivo as melhores prátí­
as '<agricolas peculiares do Algarve.
oade se fizessem ressaltar precisamen­
te as cOntas de resultados. filmes estes
'l� deviam acompanhar as brigadas
da Campanha de Educação de Adul-,
�!I- assim como serem passadas em

saa6cs Grganlzadas pelos Grémios da
Lavoura em todas as freguesias.
:t.o_Devia ser estudado. por quem

de'direlto, o problema da destanína­

gem da polpa- da alfarroba, o que
alfm de aumentar o seu emprego no

arraçoamento do gado leiteiro e por­
cino, (Visto que assim se evitariam as

cólicas, por obstípação, nestes ani­

mais}. a valoriza mais. pelo aprovei­
taaeato de uma ,matéria príma=-os
utfatos tenantes-de que o nosso

Pals importa actualmente cêrca
.

de

2.000, toaeladas por ano e que vale'
cerca de 6 vezes o que vale a polpa
da alfarroba.
5.·"';"Tal como se fez em Beja. Se­

tubal. Bxteemoz e Santarém deviam
aer reAlizadas, anualmente, noAlgar­

I

Deixa que sinta o peso desta sorte.
Da qual apenas vês o limiar;
Deixa-me sem ninguém' que me con-

(.forte,

Que a minha vida leve a soluçar;
Deixa-me sem saber um rumo e um,

(norte,
Perdido pelas 'trevas a, sonhar •• .

António Sagro

Associação de Assistencrs
"

a MENDIC.I DADE
COMO díssemos no nosso anterior �omunicado, vai decorrendo normal­

, mente a vida: da Assccíação, sem sobressaltos de maior e serena na sua

actívídade, ' , '. '

�Aproxima se
.

o fim 'do 2.· exercício e parece-nos ser tempo de ir pen.
sando em renovæ os quadros, chamar pessoas novas a exercerem a sua actua­
ção e dar descanso àqueles que .desde a prlmeíra hora vêm lutando íncansà-
velmente pelo bom êxito da iniciativa. '

.

'

.�

Se�undo o nosso modo de _ver, há vantagem em ir ínteressando, cada
vez mais, novas pessoas na admínístração da obra, De harmonia com os es.

ta�utos, a Direcção compõe-se de cinco membros. Pois bem, conviria substí­
tuír, �e cada vez que, houvesse mudança de corpos gerentes, pelo menos dois
dos directores, para interessar novos dirigentes na obra. auxiliados pela ex-

periência dos que ficassem. ". .

Julgamos que esta é a,maneira mais aconselhável de fazer a renovação
dos quadros. No entanto, isto é apenas uma ideia, e, os sócios, em assem­
bleia' geral. poderão resolver' como entenderem"mais conveníente aos interes-
ses' da organização.

!,

Passados dois anos de actívídade, os.resultados são palpáveis.
Não se vê já pelas ruas e praças da nossa vila o bando de mendigos

_____• .111 .' esfarrapados e sujos que era a nossa

trísteza. e a nossa vergonha, como

terra que 'se pretende civilizada. Os
poucos mendiqos que de longe em

longe andam a pedir, é mais devido ii
Saudoso-da Mãi-Pâtria, desejoso, de vaidade dos dadores, do que própria­

ter nela com quem troque correspon-, menté devido à' necessidade que eles
dêncía, escreve-nos da Indi'a Portu- tenham, pois a:Associação tudo lhes

guesa Eleutêrío' Carrusca Pontes, l. o, 'tem facultado, mercê da ajuda de
Cabo -Eseríturárío n," 701A/55-Des- muitos dos seus associados: alimenta­
tacamento de Manutenção de Mate.. ção, tabaco, ve'stuárlo. calçado, aga­
rial e Munições-Bogmaló-Y,,�co zalho, conforto e carinho, tudo o que
da Gama-India Portuguesa, a pedir a boa vontade dos dadore!\ e a pa­

que transmitamos o seu desejo de ciência f a bondade das senhoras as�
arranjar alguém com quem possa cor- ,sistentes tem permitido.
responder-se. I

"

,

Os só'cios e os habitantes têm cor-

Oe bom grado nos, fazemos porta- respondido 'galhardamente à sua mis·
dores do seu apelo, certos de que al�, 'sãQ. >

guma das nossas leitoras quererá Apenas alguns menos cumpridores
amenizar as saudades daquele nossd ou menos civilizados têm ignorado a

patrício.
.

/, existência', da Associação. Esses es-

- Também com idê!l�ico pedido peram que nunca precisarão delá. e

recebemos uma carta do' nosso con- oxalá, assim seja, sempre. Todavia.
terrâneo sr. JOSé Vicente TOfuaz, que" ninguém ,viu ainda o dia de amanhã

presentemente se encontra· internado e born, s'erla que fóssem previdentes,
no Hospital da Marinha 7.a E. C. 5 que'não lhes ficaria mal.
"--Lisboa ..

··

Isso, pot:ém, é com eles.

Madrinha do' Guutra

Precisam-se no Algarve:
para acreditada marca de li­

corC$. champanhes; máquinas
d� costura e outros artigos. de
fAcit colocação. Resposta ao

Apartado 70-FARO.

mn�jn�a lanto lntão
e Eduardino

AS melhores dO Pars
No resto do continente

3.067.790

l.ii6.375
t7

No Algarve
128.692

69.642
5i

Vende por grosso e a

retalho o depositário no

Algarve
M. Brito da Mano

População activa, com profissões
Profissões da agricultura. silvicul­
tura e p.ecuária •

Relaçio em percentagem.

� -...

Telefone 18 LouléSe desejar efectuar OS. seus SEGUROS
_. Automóveis Responsabilidade Civil
_.' Responsabilidade Geral
_. Acidentes no. trabalho
_. Acidentes pessoais
_. Ciclistas

-·'Cauções
_. Postais
_. Cascos
_. Roubo
_. Fogo
_. Vida
- Caça

Para. qualquel modalidade preços sem oonoorrêncla
sao 01 das

-

tarUas em vigor apr,ovadaâ por Lei

,
. A COMISSÃO

- ,

RISOCILINA
A-GENe,IA PENINSULAR

IMPRESSOSmRq�"CQ!elh!l!o4B��.�11 T�e¡o! �I���A��
ÊCONOMICOS
.R Ã p I D o, S

. Passagens Aereas, Maritimas e Terrestres para todos os Paises. da
p, E R f E I TOS

Cartões em modernos formatos

Tipos em estilos modernos

,
•

Europa, ,t Cdca, ,* mél'ies8
do Norte, lItiol e Cenha),
aos preços oficiais de todas
as Companhias.,

,
' '

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

Executam-se na,

GRÁFICA LOULETANA
Talefone 216

L O U L t

ConSULTE: Maria Ma�eira [aVi[O �ereira
Av. Mar�a1 Pacheco. 31·1.° � LOULÉ Informações gratuitas
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em todos os estilos, das melhore.

madeiras e com o mais perfeito
acobamento, encontra V. Ex.a

em exposição permone"te na

DBllADORA DE VIUVA :-MATIAS
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 'I'e1 .. £o:ne 210 - LO "lJ L.... lb. ' 1II1t1l�11I1i1ll1l1l1l1l1l1l1U11t11l1l1l1ll1t1ll1l1ll1t1ll1t1l

Lindos mOdelOS de candoeiros em melare rOSliCOS (Ullimas nouidades)
o maior snrüên õe quaêrns em pintura fi oleo e lmítacñes

, '

Visite a mais �t1tiga casa de mobílias de Loulé, o,Dde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊS, RUSTICO e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos,

Carpetes, Tapetes e Passadeiras de todas as qualidades e das melhorres marcas.

Colocam se moblllas em qllalqnllr ponto do País. em furgoneta da própria casa.

Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador
',_

EJO� A�'�� d�Sõl� A In�epeD�ên[ia �e �oa e �u: I�UI�tJnoGraça Martins, Engenhel, (Continuação da 1.8 página)
n -C h fe OF' Quinta Clrcuns-.
níç?" ln dustrlal. faz saber­
que C A R L O S FELIZARDO
VIEGAS. rvquercu licença pa­
r-a Inatalar uma padaria de fa­
br ico de pão de tdg-o de fad­
nha espoada, incluida na 3.­
clasae, com 08 tucouveuleutes
de fumo e perigo de incêndio,
situada na Travessa da Igreja,
fr'egucsia de Quarteira, con­

celho de Loulé, distrito de Fa­
ro, conf'rontendo ao nor-te, e

poente com J08é Romão Coe­
lho, ao sul com Manuel Feli­
zardo e ao nascente com a re­
ferida 'I'raveesa da Igreja.

, NOli termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Im­
cómodas, Pcrtgoaas ou Tóxi­
cas e dentro 4.10 prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pcesoas
í

nter-esaadas apresen­
tar r-eclamações, por escrtto,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo proceaso ueata círcuns­
.u-íçào Ind ue tr'ral , com sede em

Fare, na Rua do Dtstrtto de
Faro, n," 2-2 o (Edifício da
.M utualtdadc Popular).
Faro, 1 de Setembro de 1955

O En�enhf:irc-Chefe da
,

Clrcunscrlção,

João AntónIo da Silva G. Martius

AIR IN D 4-11
Uma propriedade no si

tío do Vale, frl.guesia de
S. CIt-mente. Presta infor­
mações o Dr. Francisco
Rebel(,. Juiz ne. Figueira
da Foz, ou D. Maris Luíaa
REbelo - Quinta do Pi­
nheiro, em Loulé.

VENDE-SE
Na Campina de Cima.

uma casa moderna. com

chave na mão. Tem casa

de banho, terraço. poço.
tanque para lavar. diver­
sas árvores de fruto e uma

casa grande no quintal.
Tratar com Manuel Vie­

gas Bartos-Loulé.

(Continuação da 6.8 página)
grau de civilização atingido
pelos goeses, e da projecção dores, como o meu amigo
espiritual que, no Oriente, se quer.
reflete do conhecido baluarte, Vê que estamos de acôrdo?

da fé católica, onde repousa o De onde vem o mal de hoje?
corpo de S. Francisco Xavier. De os cafés admitirem uma

Assim, fica sabendo que não frequência' heterogénea. como
é Goa, nem os bons goeses, o meu amigo diz muito bem,

que trocam os seus benefícios com piolhos à mistura-c-é du­

materiais, a sua superioridade ro, mas é, assim mesmo-s-de
j

moral. intelectual e alto nível linguagem desbragada, de ma­

de vida, pelos que o srv Nehru neiras descompostas, de atitu­

lhes oferece na União Indiana. des grosseiras e' ínconveníen-

� se GOI,l se opõe aos d�sk tesi! julga que isso se pode
gOlOS dos sequazes do pandita, it

•

á t 1 b'l' t d- -

1 . 'd eVI ar no c ua am en e os
nao e pe a conquísta a sua fé d L 1- 7
. d d - , 1 ,. 'ca es e ou e .

10 epen encía, mas na eqítí- N- de ! t t·,

ma, denodada, heróica e su-
ao p� e JUs amen e, p�r�

blí d f d .

t 'd que o cafe nao tem preceito"Ime e eza a sua ln egrr a- -' "

rmbi -

d f 1 d . '1' - nao tem am lente. nao tem
e como aro e ClVllzaçao' _. dí

. _.

Ocíd tIt t aparencia, iqamos impropna-ei en a

It' cOdo erra. p�rt�:- mente, não tem personalidade.
gfesad cu Iva

h� �m illve ao, Dirão os «entendidos» que
/-

I I

�é:aao s��e'su�r:��c�:' :��= ,Louléf não_ag�end�afri.a Ut� café Laboratório de análises clínicas
fi .

'

.. 1 d f com requencla 1 eren e. '.

uencia espírttua ,

e arma
-

Eu respondo. Vá a Faro. a r

'_

'f
"

��:n:tr:���:�s�� 10:egoe9:áK�� dL!sboa. vá fotra de �oulet- e ASc'e n'sa o A o n-snt Iga-me quan os e quan os \:Ique represen �'. _ _ loulet�nos, desses. que o meu

.

E, senhor_ jornalista argen� amigo vê nos cafés de Loulé,
tino, que tao mal fala e. c�- comportarem-se de forma ,cen­nhece de Goa e da sua histó- surável, sentadinhos 'com .toda
ria. não são os goeses que que- a compostura e preceito e a
rem ser indianos. São' estes mostrarem que são gente civi-
que querem Goa para; em lizada?

o

obediência a essa luta contra Mas em cafés. onde cheira
o Catolícísmo, que se sente

a taberna, onde não há am­

hoje em muitos países do mun- bíente, onde há desorganiza­do (quando as ideias vêm in- ção de serviço, anarquia de
toxicadas de venenos... orlen- métodos e processos. só pode­
tais) abafarem mais .um dos mos encontrar liberdade de
fachos da Civilização que con- maneiras. lícencíosídade de
tribuiu para a de s c o berta. falar, arbitrariedade de atítu­
emancipação, progresso. gran- des, falta de higiene física e
deza de muitas Naçôes no mental
mundo. no número das quais O que há pois e, mesmo
se conta também a sua. máis importante que a falta de

R. P. educação - que essa é geral
não lOÓ nos cafés mas em to­
dos os campos e em todo o

L A Q A R mundo - é ambiente, é o tal• � •

café capaz de receber e aten-
der turistas e senhoras.
Desculpe-me e creia que me

encanta encontrar quem ainda
ligue a estas toisas da nossa

terra.

L-O U L É

De p;rensas hidráulicas
e terreno anexo.

Vende-se em Alte.
Informa Farmácia Pinto

-Loulé. Outro Louletano

� ,

A It U II C IO,
\.I' c. .�.

Empreitada: para á execução dos trabalhos <t�
«Pavirnentação da Avenida José da Costa
Mealha, <em Loulé».

, , Ao Câmara Municipal do Concelho de Loulé' íaz
público que rro dia' 22- do mês' correrite, pelas 16 lió:,
ras, sé .prO'ced�rá, na sala das reuniões deste corpo
adminístratívo , perante o mesmo, ao concurso público
para adjudicação, por, meio de proposta em -ca'rta Ie­
chada, da empreitada .supra mencionada. a levar -a;
efeito de harmonía com o projecto que se encontra
patente na Secretariá Municipal, onde poderá ser exa­

minado. em qualquer dia útil, durante as horas de ex ....

pediente. '. ." ".�
A base de licitação é de Esc 229.175$00
Para serem admitídos ao concurso, O'S íntéres-'

sados deverão éfectuar o depósito provísórío da ,im"::
portância de Esc; 5,730$00, na Caixa Geral de Depósi-«
tos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pela
Secretaríado Munícípío, até ao dia dO' concurso.' j

Paços do Concelho de Loule, 2 de Setembro de,
1955.

., ,

O' Prestdente da Câmara

José da Costa Cuerreiro , ..
.¡,

.t 'J

. ,

L O U L' É
TranSPOrieS d8,' Carga para IOdO. O paiS,

'

,!

Mudou a sua sede para a

Rua Padre' António Vieira
-

Telefones 22 e

o u- LL

Méd ico- especia I i st a

A n·á I i S e s c I ín j ca s
'

_

Metabolismo Basal
, ,

,RUA CONSELHEIRO BIVAR, 102

Telefone, 366 F A

Agente em LO'ULÉ

União �� M�r[earia! �o ,�II�rv�, l. da
S ED Q,-'::'¡ R o S:

Acidentes de Trabalho, Acidentes
Fogo. Automóveis e Vida

P�ssoais_

Não façam os seus seguros sem consultarem
os nossos prémios
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A Voz d a s F r e g u e s i a s E c o s d e CANTINHO DOS NOVOS

S A L I R AM El XIAL �����,����� O camp'onês alga
de S. Luís e de Nossa Senhora das -----­

Dores, que constou de missa solene e

na tarde a tradicional procissão, que
percorreu as principais ruas da Vila,
a qual era abrilhantada pelas ·bandas
de música de Artistas de Minerva de
Loulé, Mocidade Portuguesa de Al­
bufeira e União Sílvense, de Silves.
Conduzia o Santo Lenho o Rev.

Padre Carrusca e no final houve ser­

mão. do, qual foi prêqador o Rev. Có­
nego Falé.
-Integrado nas Festas da Vfla, o

Imortal realizou um desafio dé hoquei
em patins, vencendo a equipa do Ate­
neu Comercial de Beja por 4-2.
-Encontra-se em muito mau esta­

do. a estrada que liga esta Vila à Pa­
tã, carecendo a mesma de uma ur­

gente reparação.
-No passado dia 3. levou o Imor­

tal a efeito um festival desportivo no

seu rinque, e que teve a colaboração
das hábeis patinadoras do ..Campo

Estiveram em Querença. a passar de Ourique'> de Lisboa. Céu Maria
alguns dias. a sr." D. Emília do Nas- (Campeã de Júnior de 1955) e Aldina,
cimento Mealha e seu filho, sr. Qui- Cardoso. e ainda da equipa de hóquei
rino do NascimentoMealha, que com- da Associação Académica de Vila
pletou este ano, com elevada classífí- Real de Santo António.
cação, o curso complementar dos li- Com uma boa .enchente e a abrir o Aos domingos vai à missa com

ceus, ficando por isso dispensado do' festival, Aldina Cardoso e Céu Maria, O seu fato domingueiro, e, de vez

exame de admissão à Universidade. executaram algumas danças, em que' em quando, à mesa nodosa dalgu-
-De visita à sua terra natal, este- foram muito aplaudidas. ma taberna das vizinhanças e en-

ve nesta localidade o sr. Dr. Quirino \ -A primeira ,parte terminou com tre cajeirões de vinho tinto, mete

Mealha, acompanhado de sua tia. 1-0 a favor do Imortal. dois dedos de conversa com os

_Regressaram há dias as sr.as D. Na segunda parte o Imortal mareou amigos'. Mas, no dia seguinte, já
Maria Guerreiro dos Santos e D. Ma- mais 5 golos. Perto do final. Estevão lá vai, serrá fora, cantando louva­
ria Viegas, Mealha. que se haviam susbtituiu Helder por um patim des- res à Natureza, .acompannando
deslocado ao Porto em serviço da te se ter avariado, no entanto passa- com o assobio o trinado das aves,
MOCidade Portuguesa,Feminina. dos momentos regressou, saindo Eu- satisfeito, alegre, caminhando pa-
-No sitio dos Andrezes. desta fre- �énio. ra mais uma semana de trabalhos.

quesía, faleceu. em 22 de Agosto, a Na segunda parte de patinagem ar- ° sorriso nunca lhe' faje dos lá­
a sr." Antónia Maria, que era mãe do .tistíca.fora executadas as dançasVuel- bios e, às vezes naquelas belas
sr. JOSé Gomes Faísca e da sr.· D. vo él Rodeo. A's 3 horas da manhã noites de luar, em que tudo pare­
Maria Gomes Faísca. por Aldina Cardoso e Céu Maria oe belo e deslumbrante, ele, com
A extinta contava a avançada ida- executaram, Intermeso e Soldadínho O seu fole toca, canta e dança es­

de -de 98 anos, sendo consíderada a de Chumbo. ses tão. caractertsttcos corridinhos,
pessoa mais idosa desta freguesia. Entretanto os srs, Almodovar No� sempre satísteíto, sempre alegre,

'A' família enlutada apresentamos bre e Santos Labisa em nome da Co- sempre folgazão •..
sinceras condolências. - C. misão Pró-Rinque, ofereceram como Bendito seja, pois, oh! campo­

recordação da sua actuação uma sal- nês-dígno trabalhador dos cam­
va de prata a cada uma das patina- pos!
doras. Bendito seja toda a tua vida,A terminar, ambas executaram. em passada Ionge do borburínho das

REALIZA-SE nos dias 17 e 18 do duo um tango. que a assistência ova- grandes cidades, na poesia das
corrente mês a tradicional festa cionou demoradamente. aldeias!

em honra de Nossa Senhora das 00- -Reguengos de Monsaraz, enviou '

res e de S. Luís. que será abrilhanta- a esta praia uma embaixada de 350 Bendita seja a provincia do AL-

da por uma excelente filarmónica de excursíonístas, que se faziam acorn- GARVE, mãe de tão laboriosos li-
d I lhos!

'

Loulé. Nos')mesmos ias têm ugar a panhar da Banda de, Música com o

antiga Feira da Várzea, que este ano respectivo estandarte.
será muito concorrida. segundo as in- -Acompanhado de sua esposa-e
formações que temos. /filhos, foi fixar residência em Evora
_ O Grupo Foldorico de Alte o Ex.mo Sr. Dr. Luiz Grancho.

deslocou-se a Olhão, a convite do A. LEOTE
Clube Desportivo -Os Olhanenses»,
onde se exibiu com geral agrado. O
mesmo Grupo colaborou nas Festas
de Albufeira, onde foi bastante aplau­
dido.
= Permaneceu alguns dias em Alte,

sua terra natal, o sr. Dr. Jaime da

Graça Mira. residente em Faro.
- Inicíou-se há dias a construção os melhOreS dO mercadO

de Uma escola oficial no sítio de

«[oão de Andrez», freguesia de Alte, Estes adubos são vendidos,
melhoramento de muita importãncia aos melhores preços, por:
para a instrução da população de u�a
vasta região serrana desta frequesía.

J08é Vieira

o sr, Presidente da Cã­
mara Municipal de Loulé
visitou no dia 9 do corren­

te o local onde se estão a

fazeT as pesqu izas para o

abastecimento de água a

esta localidade. mostrando­
·se muito satisfeito pelo
-êxito agora obtido, pois
·acaba de encontrar se uma

-enorme nascente que dá
"uma méelia de 34litros por
:sdundo a uma profundi­
-dade de 20 metros.

:=II Já e s té aprovado e

<coinparticipado pelo Esta­
do o projecto das obras do
-restauro da Igreja Matriz.
dividido em duas fases. co­
meçando os trabalhos da
primeira muito brevemen­
'te.
= N o dia 11 do corrente.

Tealizou-'se na Igreja Ma­
'triz de Alte. o casamento
dll menina -Mada de Lour­
des Ferreira Gregório, fi­
lha do sr. Eduardo Gugó­
tio e de D. Maria d'As­
sunção Ferreira, residente
no sítio da Penina, som o

sr. António Simões Go-rdi­
nho. filho do sr. José Joa­
quim GOldiriho e da sr.a
D. Alice Si:Qlões Gordinho.
-residentes nesta localidade.
Ao novo casal desejamos

:a:s maiores felicidades.
-_ Em goso de férias en­

'contra-se nesta localidade
acompanhado de sua espo­
sa o sr. Joaquim Custódio
Cavaco.
= Também em goso de

-férias. aqui se encontra

¡,assando alguns dias o sr.

António Bengalinha Ma­
Tum. acompanhado de sua

esposa e filha.
= O sr, Manuel elos San-

10s. de Faro, acompanha doi
da esposa'e filha. também
�qui está passando o verão.
,
= Vindo de Angola. en-

contra-se entre nós o sr,

Manuel da Palma Ramos.
acompanhado de sua espo­

:sa, que vem passar alguns
meses de férias na compa­
nhia 'de sua familia.
= N o dia 11 do corren­

le faleceu na sua residên­
cia, no sítio da PeninB. o
-sr, Manuel Sebastião Mar­
tins. de 67 anos, p ropr ietâ­
rio.= C.

BENAFIM
Desastre Mortal

No dia 4 de corrente, quando o sr.

Francisco Correia. comerciante. resí­
-dente nesta localidade. seguia de bici-
-cleta. foi vítima de um. grave desas-
tre de viação. num sítio denominado
Curva das Simalhas, sofrend,o profun­
-dos ferimentos no rosto e fracturando
,e. coluna vertebral.

Embora conduzido imediatamente
ao Hospital de Loulé, não foi possí­
'Vel salvá-lo. vindo a falecer no dia 5
�m sua casa', para onde fôra transpor­
tado a seu pedido, depois que perdeu
-a esperança de sobreviver.

Deixa viúva a sr.8 D. Maria da
'Conceição Viegas Correia e dois fi­
lhos menores. José Viriato Viegas
Correia e Maria da Piedade Viegas
Correia.
A' família enlutada ". nossas sen­

'tIpas condolências_C.

Como estava deterrnínado realiza­
ram-se no passado dia '1 do corrente
os grandiosos festejos, em honra de
St.o António. S, Sebastião, S, Luis e

Nossa Senhora de Fátima. os quais
foram muito concorridos, atraindo a

este povo elevado numero de fiéis,
notando-se em todas as cerimónias

religiosas a maior fé e respeito.
-Afim de assistirem em Aíamonte,

ás festas que alíse realizam em hon­
ra da Senhora das Augustias. tencio­
nando visitar algumas cidades do país
vísínho, partiram para Espanha os

nossos amigos e conterraneos, srs.

Ernesto da Cruz Costa, Augusto Fir­
mino Teixeira. JOSé da Palma Vargas:
Manuel JOSé Guerreiro, e JOSé Rodri­
gues Cataríno.

Augusto T. Teixeira

QU'ERENÇA

franUl[O �u�rreiro
�ereirB, H�r�eiro!

C·ORPULENTO, músculos de aço e pulsos fortes; pescoço largo meio
escondido entre largas espáduas, face gretada e da côr do bron

ze, com as maçãs salientes, a boca entreaberta num sorriso que, del.
xa ver duas filas de alvos dentes, os olhos semicerrados aos ralos do
Sol, o peito arfando compassado dentro da camisa de pano grosseiro,
as pernas musculosas firmes num par de botas cardadas, sujas .de
terra, as manápulas possantes e calejadas metidas nos bolsos da ja­
leca aberta à 'frente, eis o quadro, rude do camponês algarvio.

Moirando de sol a sol, com os ombros curvados à terra e o suor
brotando da sua tez tostada, não descança, não teme o frio, o calor, o
vento ou a chuva; trabalha sempre, enchada na mâov-sulcando-a-ter ..
ra, abrindo-lhe o seio, desfazendo, quebrando, semeando o que mais.
tarde há de colher.

'

,

Levanta-se e deita-se com o cantar dos galos, leva uma vida rude
mas metódica e alimenta-se parcamente dum naco de pão escuro ou
de alguma couve apanhada na horta.

Entre a poesia agreste dos montes e a beleza das planicies, en­
tre o cheiro resinoso dos ,pinheiros da serra e o mormúrio suave <las­
ondas do mar, nas aldeias e nos descampados, ele nos aparece labu ..
tanda sempre.
A's trindades regressa a casa,

enxada aos ombros, olhos alon­
gados aos derradeuos raios do Sol;
e lá, entre a mulher e os filhos',
sentado à mesa onde fumega -a

açorda, descansa, conversa, medi­
ta e sonha ..•

[ucieno Sec-Ilea S. Morais

[B!B �e �8Ú�e �e lODlé
NA Clínica do Dr. Frade.

foram operados na quin­
zena passada. pelo sr. Dr.
Manuel Cabeçadas. a sr," Joa­
quina Contreíras. natural e

residente em Querença; o sr.

Alfredo da Cruz Madeira, na­
tural de Alte. e o sr. José
Lourenço Viegas. residente na

Campina de Cima,
Pelo sr. Dr. Alves Valla�

dares foi'operada a sr." D.
Emília dos Santos Santana.
natural de Olhão.

rvio

A ct i vida d'e S

·�a [818 �o Algarve,
(Connnuação da 1,· ,página)

joia OS sócios efecüvos e ex«
traordínários que se inscrevam
até 15 do referido mês;
- manter em funcíonamen­

to os serviços de secretaría,
biblioteca. bufete e assistência:
- marcar para 11 de oe­

tubro, às 21.30 h'. reunião -do
Conselho Superior Reqíoaal,
com a seguinte ordem dá npite;
Apreciação e votação de um

parecer do industrial sr. Jos�
Ferreira Canelas sobre um es"

tudo do sr. Or. A. de SPU(i!\
Pontes em que se defende C)

pedido da criação. no Algarve,
de um curso para a formaçijp
de técnicos de .conservas.

Maria Antonieta
Rocha Contreiras

MÉDICA
Conferências de preparação para O
«Parto sem dor. às 3.IS e 5.a8•

Para a inscrição dirigir-se à empreqa­
da todos os dias úteis das 14 às 18 h.
Rua de Santo António, ,8_1.° - E�q.

F A R O

------------------���

VENDE-SE
Uma propriedade no si"

tio da Cruz da Assomada,
junto à estrada da Tôr,
com alfarrobeíras, figueí...
ras, amendoeiras e olivet­
ras,

Quem pretender díríja­
-se a José Manuel Ferreira
(Carteiro)-Loulé.

-------------------------------------------------------

PREFIRAL,:", ,.

!!X��-,t":· ·;�';'t";¡' .. aIi""1í,"N'

BOA

JOÃO DE SOUSA PEREIRA
Transportes em Automovel de Luxo para todo o País ao quilom. e á ho�<\\
Telefone 106 ,L O U L É

Cola a frio para
tacos de madeira
para pavimentos

CARBaL (Verde)
E

'C41IDLINID
Pa r a pintura e

conservação d e
madeiras

Produtos da Fábrica

Móra Féria
ALHOS VEDROS

Telefone 024007

Telefone 53
Telefone 3

L O U L É
PORTIMÃO

MA-QU I N Ii S
IndustriaiS e AgriCOlas

Grupos Electro·Bomba
e Moto-Bomba
poderá V. Ex." adquirir no STAND

de JOSÉ DE SOUSA PEDRO
LO U LÉ

AUSTIN
Vende-se por 6 contos um

automóvel Austin, em bom
estado. Nesta redacção se
informa.

l Se deseja

viajar com

comodidade

e segurança

Transportes
de



Torneio de Tiro aos Pratos
É já no próximo domingo, dia. 18,

que .se realiza na Praia de Ocerteíre
o 'Torneio de Tiro aos Pratos, que
este ano está. despertando especial in-.
teresse entre os aiícíonndos da mo­

delíde.

NotíciasFilarmónica

União Mért�1 'a[�e[oJar�im l��líli[� �! li���a'
\Itl1'11\I1,,,,tlitIIMI'urh,,,,",,,,,,,ltulbllll""""""IMIJIhIll,,,.,,,."",111ItAttlh"" .........""ulh,"11111' .. 'rfI',ltunt..."'... tifll,,h,Il, ... '"I1I1I'llhIllull,,,,,,,,,,,,,IIIIIIhlll,,,,,,,, ... ,,iÜIlII,.lh,_,, ... ,,ftMI
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pessoais
que durante alguns anos prestou ser-,

viço em Loulé.
Fazem, anos em Setembro: -Seguiu para o Norte em viagem
Em 16. a sr." D. Maria Luíza Vi- de, negócios o nosso estimado cola­

cente Duarte e seu irmão o sr. borador e amigo sr. José Ferreira
Edmundo Vicente Duarte e o sr. AI- Tôrres.
varo Guerreiro Lopes. - Também esteve nesta redacçãoEm 22. o sr. Dr. Angelo Delgado o sr. Modesto, Leal Viegas. conceí­
e a menina Maria da Luz Raminhos tuado comerciante em Almada e nos-
Baptista. so prezado assinante.
Em 23. o sr. Eng. Joaquim José -Partiu para a Austrália a sr,a D.

Ferro e sua esposa, sr. a D. Josefina Maria dos Santos Silva Vaírínhos,
Alexandra Piedade Barros Ferro. re- 'que neste país vai fixar residência,
sídentes em Lisboa. com seu marido. o nosso prezado.Em 25. o sr. Eng. ,João Farrajota conterrâneo e assinante, sr. José de,
Rocheta, e a menina Maria João Gar- Sousa Vairinhos. .

cia Laginha Serafim. residentes em - Tendo terminaào as suas férias;
Lisboa. retirou para Lisboa o nosso assinan-
Em 29. o sr. Manuel Alagoinha te. sr. Francisco Pontes.

Borges. marinheiro a bordo do con- ;-De visita a pessoas de familia.
tra-torpedeíro ..Douro+.a menina Ma- encontra-se entre nós a nossa conter.
ria Flávia Bota Leal e o menino Amíl- rãnea, sr. a D. Vitória da Encarnaçã(l.'
car Manuel do Nascimento Caeiros. Campina, residente naCruz Quebrada.

-Em goso de licença. -encontra-sé
em Loulé o nosso estimado assinante
em Lisboa sr. Dr. Joaquim Piçarra,
acompanhado de sua filha e esposa
sr.a Dr." D. Gabriela da Silva Piçarra.
Casamento I

No pretérito dia 4 do corrente, rea­
lizou-se na Igreja Matriz de Portimão.
o enlace matrimonial da sr." D. Lidia
Laginha Mestre, prendada filha do.
nosso prezado assinante sr. Manuel
Mestre. comerciante nesta vila, e da
sr. a D. Maria do Carmo Laginha Mes­
tre. com o sr. Jaime Guerreiro da
Palma. proprietário em Faro. filho do,
sr. José Afonso Palma e da sr," D.
Maria Guerreiro Narciso Palm�.
:Apadrinharam o acto. por parte da.

noiva. o sr. Manuel Francisco Guer­
reiro e sua esposa sr." D. Maria José:
Cachola Guerreiro e por parte do.
noivo o sr. António Afonso Coelho
e a sr.' D. Maria Guerreiro de Sou­
sa Dias Viegas.
Ao jovem casal endereça ..A Voz

de Loulé» as suas sinceras felicita­
ções. com votos de prolongada lua
de mel.

Aniversários

Com grande solenidade rea­
lízaram-se no passado dia 4
do corrente, as grandiosas fes­
tas em St.a Bárbara de Nexe.
em honra da sua Padroeira,
as quais foram abrilhantadas
pela Filarmónica União Mar�
çal Pacheco.
= Foi a teferida Fílarmó­

nica que participou na tradi­
cionàl festa em honra de Nos­

sa Senhora da Piedade', em

Odemira, que teve lugar nos
dias 7 e 8 do mês em curso.

,_- A Grande Festa da
Praia de Monte Gordo, que
se realizou no passado dia 1 L
f o i igualmente abrilhantada
pela mesma Filarmónica. que
deu um concerto com agrado
geral.
- A Filarmónica U n i ã o

MarcaI Pacheco deslocar-se-á
a' Alte, no próximo dia 17,
onde abrilhantará as tradícío­
nais festas que se realizam na­

quela pitoresca aldeia, que,
como nos anos anteriores, pro­
mete ser muito concorrida
por fiéis de todo o Algarve.

cidade. Maravilha da
MAIS do que nunca uma ida a Lisboa não se compreende sem uma

visita às «Laranjeiras>, sem contestação já hoje o mais belo jar­
dim Zoológico da Europa. E se não enfileir�. ainda entre os mais r�­
cos (esse é o grande passo dado este ano) ja apresenta um mostruà-
rio digno de real interesse.

. ...

Duas grandes novidades de vulto, com efeito, ja lá se apresentam.
A primeira é o Okapi, animal prehistórico, oriundo do Congo Belga,
tara e esplendorosa curíosídade só existente nos Zoos de Nova York,
Londres Paris" Anvers, Francíort, Copenhague-e agora também no

de Lisb¿a, 'Possuidor, por sinal, de um exemplar Iíndíssímo, pre�io­
sa oíerta da Companhia de Diamantes de Angola. A segunda novída­
de é a do recemchegado rinoceronte, que vem a Portugal 450 anos de­

pois do primeiro e único animal da mesma espécie, que no reinado
ae D. Manuel I, pisou terras da metrópole e tanto deu que falar.

Um formosissimo bando de flamingos, vindos uns de Hamburgo e

outros de Miami, formam um conjunto maravilhoso. Três Kangurus
gigantes enfileiram também entre os novos hospedes. Da Guiné, de
resto.: a cada momento se está
agora esperando uma remessa que
vai lembrar a Arca de Noé! E de
Angola estão para chegar leões,
búfalos, um novo eleíante, até ao

fim do mês.
junte-se ao que de novo apare­

ceu este ano o que forma o qua­
dro sem igual das Laranjeiras; com
O seu grande roseiral; o Jardim a caneta mais moderna de enchimento

dos Pequeninos, assombro de gra- peloVACUO sem molas. nem piston
ça risonha; o Palácio das Araras,
orquestração de som e de côr; a

Ilha e a esplanada dos Ursos; a

casa dos pinguins; os-redutos dos 99 °/0elefantes; o castelo das águias; o

páteo rústico e a grande abegoa­
ria; os palácios das girafas; dos
chimpanzés e dos répteis; os es-,
plendidos aviários; a aldeia, o, gi­
nàsío e a tenda dos macacos; o ho­
tel e o cemitério dos cães .••
E diversões sem copto: patina­

gem, gaivotas, jogos, corridas, pas­
seio no elefante, palhaços aos do­
mingos. E dois restaurantes de
nomeada, o do lago e o da mata.
E os jardins de Farrobo. E a ma­

ta das Aguas Boas. E os seus mil
encantos de lenda. Que dizer mais?
Que o Jardim melhora quasi dia a

diâ.
Está a refazer-se o Solar dos

Leões: às obras começaram mal
Se acabara a nova e ínteressantis­
Sima instalação sua visrnha, �� hi­

popotamos e rinoceronte. E ja es­

tá planeado um salão de festas pa- À venda em prestações
ra 1956. Em suma, as -Laranjeí­
ras» verdadeira glória da cidade,
são o enlevo de grandes e de pe- Perfumaria da fdoda e RetrosarIa
quenos e, sem dúviva possível,
um passeio e uma visita que ja­
mais esquecem. Quem fôr a .Lis­
boa-será preciso recomenda-lo?
-não deixe de dar esse passeio e

de fazer essa visita. Não se arre­

pende.

Partidas e chegadas
- Em goso de férias. encontram-se

entre nós a sr." D. Maria José Faísca
Viegas e os �rs. Manuel Faisca Vie­
gas e Jaime Pires Faisca.
- Tivemos o prazes de cumprimen­

tar nesta redacção os srs. Eduardo
'Mendes Viegas e Manuel Móra Fé­
ria. nossos prezados assinantes. res­

pectivamente, em Lisboa e Alhos Ve­
dros.
- De visita a sua família e acom­

panhado por sua esposa e filho este­

ve em Loulé o sr. Sebastião da SJva
Ricardo. nosso prezado assinante em

Lisboa.
=-Também tivemos- o prazer' de

cumprimentar nesta víla o nosso con­

terrâneo e assinante em Lisboa, sr.
José Guerreiro de Mendonça. que
aqui se deslocou em visita a sua fa­
mília e amigos.
-Em, viagem de núpcias esteve

em Loulé o sr. Mário José da Costa
Marques. 2." Sargento Músico e

nosso dedicado assinante em Mafra e

sua esposa. sr," D. Isabel da Piedade
Santos Marques.
-Esteve nesta redacção o sr. João

Maria Martins da Silva. nosso preza­
do assinante em Lisboa.
- Teve a gentileza de nos apre­

sentar cumprimentos de despedida a

sr.
a D. Maria Luisa Guerra Roque.

professora oficial. que a seu pedido
acaba de ser colocada em Lisboa e

APRESENTA

das

avarias

eliminadas RlsoelLINA
.,
•

Exc u-r sãoAparo
Ou ro DE

�aDela! �e Irel!ão
'Austria Emil'

Ilexivel

(Continuação de l " página)
vida e bem executada. Para­
béns a José da Silva Domín-
gues. _

No intervalo, o grupo co­

ral da Casa do povo de Re­
guengos fez-se ouvir, com far­

Daniel Justino de Sousa' ta colheita de aplausos, em

A L B U F E I R A canções folclóricas regionais.
A excursão de Reguengos,

pelo número de pessoas que
a constituiam, pelo aprumo e

lhaneza de todos, foi uma

exemplar manifestação reqío­
lista.

Agentes:suaves no s
em aço esmaltado

Distribuidores

União (Iemercearias
(Jo fllgarlJe, h(l8�
L O U L É

IL U Z I R I
O mOlhor limpa-melaiS
ARGENTA

de Eduardo Correia
L o U L É

Já há em L O U L É

MERCEDES
prateador sem rival

Fabricante: MOT'A
VENDE-SE
EM BOM ESTADO,
Nesta redacção se in ...

forma,

Albano de SousaUM
à vossa disposição

Sem aumento de preeo, V. Ex.a pode viajar
Mais confortàvelmente

Mais luxuosamente

e com mais segurança ...

utilizando o novo MERCEDES - BENS de

Manuel Nunes Floro

Trav:Surredores,ll
,L I S B O ACarrinho de B é b é

VENDE-SE
Nesta redacção se informa.

A Feira de Nossa Senhora
VIAJA-NTE da Conceição passa a reali­

zar-se no dia 9 de Dezem-
Armazém e mercea­

rias e vinhos, precisa
viajante com carta de

ligeiros.
Nesta redacção se in­
forma.

o cetro que melhores condições oferere para

casamentos. UiagenS longas • SerViCO ráPidO bra de cada ano.
Praça 202Telefones: Residência 151


